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Boass-sestas õo Cìatal 
O velho semanario—q 0 

B-4ROELENSE» — desv-
ia-as a todos os seus bons 
Amigos, Colaboradores, 
Assinantes, Anunciantes e 
Colegas com quem mantem 
relações de amizade. 

Noite de Natal 
Noite de perdão 

Os cavaleiros medievos 
das Ordens Monàstico-Mi-
litares velavam as armas 
em obediência a regras ou 
regulamentos severos an-
tes de assumir o encargo 
ou de partir para empreen. 
dimento de alguma acção 
grandiosa e arriscada. 
Iam buscar á Santa Igre-

ja as regras aplicadas ás 
vésperas ou vigílias das 
grandes festas ou grandes 
acontecimentos. 
Para o cristão o Natal de 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
é o grande, o maior acon= 
tecimento; a salvação da 
alma é a empresa mais ar-
riscada. De que serve ao 
cristão ganhar o mundo in-
teiro ou esgotar os praze-
res enganosos e sedutores 
que ele oferece, se vier a 
perder a alma*?! 
Na véspera da comemo-

ração do Nascimento de 
Cristo as famílias reunem-
-se numa santa paz, em 
alegre e amigável conví-
vio. Esquecem-se ressenti-
mentos antigos. As ani-
madversões põem-se de 
parte. Não devem admitir-
-se em momento algum . 
muito menos naquela noite 
que é a do perdão. No dia 
da Festa todos se cumpri-
mentam mutuamente e dão 
parabens. Desejam que a 
celebrem muitos anos. 
Também desejamos que 

a celebrem durante os anos 
que Deus permitir, e o m 
perfeita saude do corpo e 
da alma. Permita Ele que 
sejam muitos. 
Quem não se recorda da 

noite e da Festa do Natal 
da infância ?! Cada idade 
vê-as e festeja-as a seu mo-
do. A adolescência vê-as 
como primavera contínua, 
sempre a florir; esperanças 
que julga mentalmente ver 
realizadas; a mocidade pre-
tende consumá-las e conti-
nuar num caminho atape-
tado de rosas; a idade ma-
dura que os quarenta anos 
já ci preitam vê naquela 
noite e dia de Festa que 
alimentava esperanças que 
se foram transformando em 
desilusões; a velhice vê-as, 
finalmente, --quando Deus 
concede e s s a graça—na 
realidade que se aproxima, 
vertiginosamente. T u d o 
há-de ter um fiel, que não 
pode ser na terra. 
Em tud».e as idades ao-
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I10MENAGF.61 DO CONCELHO DE BARCELOS 
  a®   

ilustre presìõente õa Câmara, Excelentissìmo Senhor Doutor 
M11H10 11 INEb HUM RONTOR 

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE 

Nós, abaixo assinados, vimos com o máximo respeito testemunhar a Vossa Excelên-
cia o nosso sincero reconhecimento, pela forma tão dedicada e leal como tem dirigido os 
destinos do nosso Concelho, dignamente presidido por Vossa Excelência, apesar dos prejui-
zos causados na Vossa profissão e tantos sacrifícios nêsse espinhoso cargo. 

A Vossa competência, Senhor Presidente, tem sido destacada com o maior relévo e 
admiração, não só pela população do nosso vasto Concelho, mas também por todas as 
Ex.-as Entidades Superiores. 

Ainda estas mesmas qualidades fizeram eleger Vossa Excelência Procurador á Câ-
mara Corporativa, em representação dos Municipios do Norte, o que foi elevada honra para 
Barcelos. A progressiva acção de Vossa Excelência em prol do nosso Concelho e ao Serviço 
daNação,tem merecido os mais sinceros aplausos de todos quantos sabem compreender e apre-
ciar os Vossos esforços para o engrandecimento da nossa encantadora terra. 

Todas as obras realizadas por Vossa Excelência, sempre com a leal colaboração dos 
Ex.-o-, Vereadores e Conselheiros Municipais, traduzem o mais perfeito bairrismo do nosso 
sentir Barcelense. 

Empreendimentos de grande vulto, alguns deles aspirações de há longos anos, impul-
sionados pelo vigor da acção de Vossa Excelência, em breve se transformaram em palpáveis 
realidades. 

Não podiam, pois, as juntas de Freguesia do Concelho, a que Vossa Excelência, sem-
pre concedeu especial atenção, juntamente com todas as pessoas e organismos que desejam 
o engrandecimento de Barcelos, deixar passar o dia de hoje, em que Vossa Excelência, Se-
nhor Presidente, completa oito anos de destacada posição na administração do Municipio 
sem, em acto público, embora limitado por firme decisão de Vossa Excelência, lhe manifes-
tar o seu bem sentido agradecimento pela forma eficiente e séria como tem presidido aos 
nossos destinos. 

A par de tantas realizações e valiosas iniciativas, permitido nos seja destacar a ines-
quecível e nobre atitude de Vossa Excelência ao Consagrar com tõda a população e maior 
solenidade, nos Paços do Município, o Concelho de Barcelos ao Imaculado Coração de Maria, 
o que testemunha, só por si, a Vossa Verdadeira e inquebrantável Fé Cristã, fundada nos 
mais sãos princípios morais e religiosos que informa a Vossa vida pública e particular. 

E', pois, com a maior justiça, Senhor Presidente, que vimos testemunhar-lhe a nossa 
mais profunda gratidão e exprimir-lhe os mais sinceros votos pelas prosperidades de Vossa 
Excelência e Ex.ma Família e ainda para que possa continuar á frente do nosso Município 
com a mesma dedicação e eficiência, embora também com grande sacrifício. 

Néste momento move-nos, sobretudo, o muito amor a Barcelos, e por isso nêste ges-
to, sem qualquer preocupação política ou ideológica, como tão nobremente Vossa Excelência 
procede quando serve a nossa Terra, todos os Barcelenses podem estar presentes e dizer 
bem alto : Bem haja Vossa Excelência Senhor Presidente da Cámara 1 

Barcelos, 13 de Dezembro de 1952. 

(Seguem-se milhares de assinaturas) 

mos chamados á nossa fi-
nalidade. E' absolutamente 
necessário preparà-la des-
de que se atinge o uso da 
razão. Mas, que vemos P A 
mocidade caminha de adia-
mento èm adiamento. En-
trega-se a excessos na vés. 
pera e no dia de Natal. 
Continua com eles pelo ano 
adiante. Julga que haverà 
tempo para pensar em coi-
sas sérias. Seriíssimasé que 
são !! Insensatez! Ninguem 
pode contar com um minu-
to ! Coco há quem se aba-
lance tão afoitamente por 
esses anos fora 2! Medite-
mos, meditem t o d o s as 
grandes verdades, n e s t e 
tempo de Nat€il, e terão 
MUITO BOAS -FESTAS 
alegres e divertidas, por 
que « um santo triste é um 
triste santo>, como dizia S. 
Francisco de SaleP. 
prof. JYlatias oartins Fernandes 

MONSENHOR 
ALVES DA ROCH AS 

Deste nosso respeitavel Ami-
go e Ilustre Sacerdote, veneran-
do Capelão de Nossa Senhora 
da Penha, do Rio de janeiro, re-
cebemos uma honrosa Carta, 
que será publicada no proximo 
numero deste semanario. 
Desde já, ficamos gratos a 

Sua ExcelênciaReverendissima. 

ts 

Magestosa Homenagem ao Snr. Dr. Mario 
Norton, Presidente da nóssa Gamara 

Barcelos, mais uma ne3, soube cumprir... 
Barcelos, a Rainha do Cávado, que, com «galhardia, já viu 

dezassete mil peitos ,armados,» em 13 do corrente, dia em que fez 
oito anos que o Snr. Dr. Mario Norton assumiu o cargo de Presi-
dente da Camara Municipal de Barcelos, por iniciativa dos Pre-
sidentes das juntas de Freguesia deste concelho, foi levada a efeito 
uma magestosa homenagem ao ilustre :Magistrado, como não há 
memória nos anais da história Barcelense. 

Na Gamara Municipal 

As 11,30 horas, com a assistencia de gentis Senhoras, Médi-
cos, Sacerdotes, Advogados, Professores, Indústriais, Negociantes 
e Proprietários, o Funcionalismo Municipal prestou uma significati-
va homenagem ao seu ilustre Presidente, no (Coxrinua aa 2.• pagixa) 

.1Yo Teatro Çil Yiconte—Cliché focando o iCx.®° presidente do Camara, 
Snr: 2r. JVl6rio jYorton, quando S. Cx.' se levantou para abraçar o 
7iev.° Wrclpreste Rias Novais, ao terminar o seu brilhante discurso 

Dr. Mario Norton 
Eiõaõdo Barcelense 
Por proposta do Snr. Fran-

cisco José Monteiro Torres, 
Vice-Presidente da nossa Muni-
cipalidade, na sessão de 9 do 
corrente, foi proclamado Cida-
dão Barcelense o Snr. Dr. Ma-
rio Norton, ,Presidente da Ca-
mara Municipal de Barcelos., 

Eis a proposta lida no Teatro 
pelo Snr. Fernando da Costa 
Fernandes, Secretario da Ca-
mara 

«O Snr. Dr. Mário Miguel 
Gândara Norton, Presidente 
desta Câmara, completa 8 anos 
de exercicio no dia 13 do cor-
rente: é do conhecimento de 
Vossas Excelências, que o Con-
celho, através de todos aqueles 
que amam acima de tudo a sua 
Terra, juntas de Freguesia, Or-
ganismos Corporativos e Des-
portivos, quere, nesse dia, tri-
butar-lhe uma homenagem de 
cumprimentos agradecidos pe-
las suas realizações nos vários 
sectores a cargo do Municipio 
e que tanto beneficiaram o con-
celho. 
Bem justa tal homenagem, da 

qual Vossas Excelências, Snrs. 
Vereadores, se podem orgulhar 
de comparticipar, porque a pro-
jecção que a Barcelos cabe De-
las obras de grande vulto reãli-
zadas, bem afirma, larga e in-
teligente visão na resolução de 
problemas de transcendente im-
portância para o progresso da 
cidade e freguesias rurais, sen-
do ainda justo destacar que tu-
do se tem feito sem afectar as 
possibilidades financeiras do 
Municipio e dentro da maior 
modéstia. 

Perante tão evidente reconhe-
cimento dos que amam a Ter. 
ra Barcelense, a quem a ela tem 
demonstrado tanto querer com 
a sua dedicação e zeloso bair-
rismo, apesar-de nela não hader 
nascido, a esta Câmara cabe o 
imperativo dever de interpre-
tar o sentir e vontade do con-
celho, proclamando CIDADÃO 
DE BARCELOS O EXCE-
LENTISSIMO S E N H O R 
DOUTOR MÁRIO MIGUEL 
GANDARA NORTON. 
E esta a proposta que apre-

sento- a Vossas Excelências, Se-
nhores Vereadores, bem certo 
que a sua aprovação será rece-
bida com agrado geral de todos 
os que desejem o engrandeci-
mento de Barcelos». 

Seguidamente, usando da pa-
lavra o Vereador Senhor Dou-
tor Euripedes Eleazar de Brito, 
disse 

«E' com o mais vivo entusias-
mo que em meu nome pessoal 
e no dos meus colegas, mui di-
gnos Vereadores, me associo à 
oportuna e feliz proposta do Ex-
celentissimo Senhor Vice- Presi-
dente pelo que ela tem de justo 
e de nobre, pois o Excelentissi-
mo Senhor Doutor Mário . Mi-
guel Gandara Norton, Ilustre 
Presidente da Câmara,bem me-
receu já a subida honra de ser 
adoptado por esta fidalga Terra 
de Barcelos como seu filho mui-
to querido». 
Sua Excelência, enamorado 

das suas belezas e virtudes, 
tem-na servido com o maior ca-
rinho e dedicação e até com sa-
crificio, pondo a sua viva inte-
ligência, alto saber e espirito 
coordenador e conciliador ao 
seu servico para a engrandecer, 
tornar mais bela ainda e digna 
da admiração e veneração de 
todos. 
Bem haja Vossa Excelência, 

1 



co ,>t arecoIruire 
i 

Senhor Vice-Presidente, pelo 
ensejo que nos deu de colabo-
rar num acto da mais alta jus-
tiça.» 

Procedendo-se ao escrutinio 
secreto, foi a PRESENTE 
PROPOSTA APROVADA 
POR UNANIMIDADE. 

Francisco José Monteiro tor-
res, ír.furipºdes Eleazar de Bri-
to, 2r..Cuiz jlrovaes JWachado,21r. 
Joaquim Reis, )4ugusto da fiaria 
•,guairedo, .Cuiz Fernandºs pi-
nheiro e Joaquim Sorriria de J►4a-
eedo, Vereadores. 

Frutas secas e 
cristalizadas 
Nozes ta Avelds 
Chocolates 
Chocolate em pó 
Cacas paro 
Cacau com assucar 
Caca u coce aveia 
Ovomaltine 

MUzi 
Sagú 
Nescald e 
Fecula de Batata, em 

pacotes e avulso 
Vende nesta cidade, 

aos melhores preços 
a 

CÁFEZEIRA DE BARCELOS 
TELPFOLE 8410 

MAGESTOSA ROME-
NA GEIVI AO SNR 
PRESIDENTE DA 
CAMARA 

tf'oarinuaçao da 1.1 pdginai 

Salão Nobre da Camara. A'que-
la hora, deu entrada no Salão, 
o Snr. Dr. Mário Norton, que 
foi recebido por uma prolonga-
da salva de palmas. Logo em 
seguida S. Ex.a assumiu a pre-
sidencia da sessão e o Snr. Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito 
apresentou-lhe cumprimentos, 
em nome do Funcionalismo Mu-
nicipal. Depois, o Snr. Fernan-
do da Costa Fernandes, Secre-
tario da Camara, entregou um 
lindo ramo de cravos á Ex.ma 
Esposa do Snr. Dr. Mario Nor-
ton, Snr.a D. Maria Judith de 
Lemos Quadros Simões Nor-
ton, e, ao ilustre Presidente, em 
nome de todos os Funcionarios, 
entregou=lhe um objecto artisti-
co em prata, e leu o seguinte 
discurso : 

Despertou, expoataneamentp, nos fou-
aienários deus camara Munielpal, um 
vivo Pntpeiasmo pela bemeoagem qne a 
V. Exe.a hoje vai ser prfatsde, o que o 
mesmo é dlxpr, tomará vez a j istiça a 
canteiras sem par, á actividade perrit-
tente p construtiva de V. Eitc.a na are• 
sidencia do Maoicipin, ao desenvolvi• 
alento notário e grandioso em prol das 
mais iegitimas afpireçb,s do concelho, 
aio obstaote a car0ocia d;, recursos pa-
ra espalhar bpnefieios em tãq valia área 
e. em todos es sectores da actividade 
municipal. 
E 66x, funcionarlof, a quem pão ião 

estraobae as dificuldades do efpinhoso 
cargo para o qual em b-la hora o concp-
lho encontrou em O. Ele.' rim lidimo 
1ervidcr q-ip, duraotu alto anos eanse-
eotiv", sem qof bras de animo, rem 
dpffelecimentof, mas coito superior 
orlentaçãq e com o verdadeiro eeotido 
das coisas.dos facto. e das necpesidades, 
com aab-r profundo e viva loteliaenalts, 
foi ealipntnodo P dando vida, oeste mi-
mofo riocãn qne o Cávado ep,penteia, 
a b-lpzaq sim par para, em intima cola• 
borsção com toda a edtlidad,- que com-
V. Exr.o sprtp, numa btrmon(a Itrp•cá• 
vil e com perfeito entendimeutr, tornar 
a Terra cojJe deptico% dl,igp, mais bela 
Ainda P naja pMepem de maravilha o 
contagleu e tanto o prfndP. L6•, como 
diziamos, oão pidiamos d.ixir aesta 
hora em q-e a j ittiçi é chamada a re-
vplar sn pm momputo de verdadeira 
consagreção, dtlz-r dp manit fiar e de 
lbp dar a cert za insofismável do coito 
pipno apoio e do aesfo aplauso tinanimp. 
Não nos compete, porém, talvez, numa 
altura em que oe vivp, realçt e tema 
velro uma prova tegnra pelo que foi a 
acçãi de V. Ele.' nPitos anos decorridos 
p qup constitui ti blimP parentia de que 
ela será no fetorr, rfferir rm pormenor, 
n iérie de emprepod•mrntoa, cojl coa-
tinuldade colrctivi;Wentp b dce- jsda e 
que epgorameni- há dp p,olopgar-ire ecoe 
aqufIas qualidades de admfnisireção já 
dp ochojo rpvrladao, a qup ião é estra-
rbe a teuacidad-- de um •querera in. 
quebrantáv,l, que da a Iueta medida da 
torto pt'reonaitdade de V. Exe.a. 
A Terra que beotficia dpfsp querer, do 

cariobo com quo ire sé redpada P prole. 
r ldP, h§- do dar-lhe prova de mala iude-
Ievpi Rratidão. 
E cós, que nns babituamos a ver ppr-

soplficada fm V. Ex..a a tupfrloridade 
dp uma IntelIgpncia comprovada, Inegá. 
veimentA Wilhaote e elfpsi,temer•te ter• 

vida por uma notável dplicadesa de, ali. 
todaa, que o conhecemos de pfrto, que 
fomos favorecidos por fuúmeraa aipn-
çõ t e que colhemos Pm cada dia oublí-
me demonstração de firo trato e de lha. 
neta de conduta, todos oei j lotamos pa. 
re, em afirmação nalsona e pleos de 

fl Minha NarMela 
,Director técnico : 

DR. 1 M1D10 LEITE 

)4vºnida Combatentes da C.Cuerrr 

SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4-as FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

juetiça, cem a prontidão eipontanea do 
nosso entusiasmo, lhe dizer, muito eia-
ceramente: 
Estamos com V. Ema Senhor Pre-

sidente; queremos lambem saldar a 
nossa divida com a consideração res-
peitota que lhe tributamos, com a vene-
reçãa que Iba consagramos, coro a admi-
ração em que o envolvemos petas excel-
sas virtodeu qne o Impõ3m como ho-
mem, como cidadão, como obreiro e, 
sobretudo, pira nói, come Chefe, a 
quem não custa obedecer porque sabá 
mandar. 

V. Ema, além do maio, porque é 
dedicado, é igual e Insofismávelmeate 
merecedor da dedicação que lhe tr+ba-
tamos, 

Reunidos para intimamente lha apre. 
sputarmos es nossos eumprimeetoe, em 
ebedir nela apenas a Imperativos de 
eoneci@acia límpida, sem aparencias ilu-
tórias, com Inteira Independeacia no 
precedimeato adoptado, com a firmfzo 
de uma lealdade que eneooira plena ira• 
ti.feção os honrosa oportunidade que se 
nos dfpara de nos tornarmos solidários, 
sem distinção de cargos ou de ciasses 
na traição em que colhemos V. Exe.-
com a surpresa que lhe fazemos neste 
momento, creia, 8eabor Prealdeute, que 
á honra de o vermos junto de Dói, as-
siste, em perf.ita união, a nossa finde. 
leve satfstação que se asseotua e engran-
dece, sobremaneira, peiacerteea da con-
tinuação no tiereicio do cargo que há 
oito anos vem exercendo. 
Não é longo nem cansa o caminho, 

quando exuberante energia intima aos 
move atravez da eenda percorrida iro 
cumprimento e acatamento de pretuados 
priocipiop, coadcpeotet d contionidade 
de uma obra que nãó pode ficar em 
meio. 
E' este,aeima de tudo,o,eato de V.Ex.a. 

Para os barceleaies, se a obra mate-
rial se os empreendimentos 
os eutosiasmam, para os funcionários, 
a;éz dllee, há•de loteressar ladubitavfl-
meatp, a certeza da cinda compreensão 
des teia an!eios, o motivo do seu re-
conhecimento sei: ativamente sentido 
por razões que,leoge de serem abaladas, 
hãn-de persittir pAr tempo fdra. 

Se, ser-se grato é fáetl, manifestá-Is, 
por vezes, bem dlfizil se torna, pela 
distancia eus qas, em mem,utos como 

é,te iro fita de sentimento que, em to-
da a sua profandºza, se pretende ex-
primir. 
Que noa perdoem. piie, lambem, ire 

que em mim delegaram esta mieeão e 
toe teu osmj, apreacotar a V. Ex..a 
sesta data, cumprimentos mane respei-
tosos e de lha manifestar o sonso muÏs 
firme agradecimento. 

Permita ais V. Ete. a que lhe afer-
temos, come prova da maio asantuada 
eoneideração, uma humilde lembrança. 
Ela valerá apEnae peto que representa 
de cxpentaneo, peio seu significado de 
alara eioceridade, pela revoleçâo do 
sentimento que dtterminos a atitude, 
pela expentaneidads e auaoimidado, o 
que há de, por certo, lembrara V. Ex.a 
para todo o stmpro, o alto reeenheai. 
mento e superior admiração doe fun• 
cionários qas nem V- Exe.• serviam no 
dia em que ire eomplAam oito anos no 
exorcieio alce funções de Presidente da 
(;amara deste eaneelho. 

O Sor. Dr. Mario Norton, 
multo comovido, agradeceu a 
graadiosa hum nt g, m e abra-
çou, nm por um, todos oa dig-
uc s Funni ;vitrina , tet mtnan to 
e4ta cc movi. ata hometlagntu de 
gratldão por uma queoio áalva 
do pai mas. 

ALMOÇO INTIMO 
A's 13 horas, no edificio da Espla-

nada, sob a presidência do Ex.ma Go-
vernador Civil de Braga, foi servido 
um lauto almoço ás Comissões de Hon-
ra e Executiva, Vice- Presidente da Câ-
mara e Vereadores, que decorreu num 
ambiente elevado. 0 almoço, que esta-
va um primor, foi servido pela concei-
tuada Confeitaria «A Modernas, desta 
cidade, da qual é digno Proprietário 
o Snr. Manuel Joaquim Ferreira. 

IMPONENTE CORTEJO 
A's 15 horas, na Avenida dos Com-

batentes da Grande Guerra, organi-
zou-se um cortejo no qual tomaram 
parte mais de três mil pessoas de to-
das as categorias sociais, Bombeiros 

INTRA-MUROS 
neflezo de sombras 

rNoticiam da !semana 

Homenagem ao Presidente 
da Camara de Barcelos.— 
Excedeu todas as espectati-

vas pela sua grandiosidade. As 
Juntas das freguesias, que a 
promoveram, praticaram um 
acto de justo louvor que Barce-
los regista nos seus anais Ca-
mararios. 

Cor-hrer►cias ás 5."a feir;'s 
Ha muito tempo que, pelas 

14. horas, — (2 da tarde), — na 
Igreja da Santa (:asa da Mise-
rtcordia, o Padre Olavo Teixei-
ra, Superior da Ordem do Es-
pirito Santo,—(Missões ultrama-
rinas),—vem efectuando peran-
te enorme numero de ouvintes 
que, do melhor agrado, ali vão 
ouvir sublimes lições da religião 
cristã. 
Na ultima 5.a- feira fundamen-

tou a sua conferencia ria neces-
sidade ingente da reorganiza-
ção da Obra das creadas de 
servir, sob a protecção de San-
ta Zita, agremiação que perdu-
rou por alguns anos nesta cida-
de, mas que, devido a falta de 
assistencia, se desorganisou e 
assim se tem mantido. 
O conferente Padre Olavo, 

apelando para o espiríto religio-
so e caritativo das danas de Ca-
sa, espéra dentro em bréve, que 
esta simpática agremiação, fer-
vorosamente volte a ter uma 
actividade eficiente para bom 
nome da Igreja Catolica e de 
Barcelos. 
Bom é que, quem póssa, vá 

ás 5.as-feiras á Igreja da Santa 
Casa da Misericordia, ouvir as 
belas lições de moral cristã que 
Padre Olavo ali vem dando. 

S, as Festas 
Desejamos que todos os nos-

sos leitores as tenham muito fe-
lizes na companhia de todos 
quantos lhes são caros. Z. 

de Barcelos e de Barcelinhos, Casas do 
Povo, Sindicatos, Grémios, Grupos 
Recreativos e Desportívos com os seus 
estandartes, e as Dlusicas dos Bombei-
ros V. de Barcelinhos e de Barcelos, 
seguindo pelo Campo 5 de Outubro, 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, Calça-
da, Rua D. Antonio Barroso e Infante 
D. Henrique, estacionando junto á Câ-
mara Municipal. 
A multidão, ali, irrompeu com vi-

vas aos Snrs. Governador Civil, Pre-
sidente da Câmara e Arcipreste Rios 
Novais, enquanto estralejavam no es-
paço centenas de foguetes, as musicas 
executavam lindas marchas e o Grupo 
Folclorico de S. Martinho cobria de 
flores os Snrs. Governador Civil e Pre-
sidente da Camara. 
0 Snr, Dr. Mário Norton, duma sa-

cada do edificio camarario, agradeceu 
aos manifestantes e deceu para se di-
rigir ao Teatro Gil Vicente, onde se 
realizou a 

SESSÃO SOLENE 
0 Teatro, que se encontrava artís-

ticamente ornamentado, foi pequeno 
para dar lugar á multidão. No palco, 
tomaram parte as pessoas de maior re-
presentação do Distrito, vendo-se > na 
mêsa de Honra, presidida pelo Snr. 
Governador Civil, os Snrs. Dr. Mário 
Norton, D. Beatriz Frias, Arcipreste 
Rios Novais, Francisco José Monteiro 
Torres, Dr. Gonçalo de Araujo, Dr. 
Euripedes de Brito, Alvaro Folhadela 
Marques, Dr. Manuel Alberto de Faria, 
Dr. Adelino Miranda de Andrade e 
Dr. Valentim de Almeida e Sousa. Nas 
frisas viam-se: dezenas de Sacerdotes, 
nos camarotes centenas de senhoras, 
na plateia centenas de cavalheiros de 
todas as categorias sociais, nas gale-
rias centenas de operários e artistas e 
pelos corredores e no largo do Teatro 
centenas de pessoas. 

A's 16 horas, foi dada a palavra ao 
Snr. Dr. Gonçalo de Araujo, que, em 
nome da Comissão de Honra, saudou 
o Ex.-O Governador Civil e fez um ras-
gado elogio da Obra Administrativa 
do Snr. Dr. Mário Norton. 

Depois, o Snr. Secretário da Câma-

NATAL DOS POBRES 
Terça-teiri, de tarde, esteve 

nafta ©idade o Ex.-' Governa-
dor Civil, Sar. Major N-ty Tei-
xeira que, na cempavbiu do 
Sor. Dr. Mario Nortou, p- teor-
roa se Febris.a o Estebeleci-
mi'ntes, afim de angariar do-
oativos paca o Nat• 1 dce Plobies 
do Dis ,rito. B- m h ja. 

ra, lê a acta da sessão da Câmara que 
nomeou Cidadão de Barcelos- o Snr. 
Dr. Mário Norton, cujo documento 
vem publicado na 1.' página. 
Em seguida, o Snr. José Pimenta 

do Vale, em nome das Juntas de Fre-
guesia, fez a leitura da Mensagem que 
inserimos na 1.1 página, cuja capa tem 
a Bandeira de Barcelos, com o seu es-
cudo, vendo-se o Pelourinho, o Solar 
dos Pinheiros e a Esplanada, em alto 
relévo, bem como os escudos das 89 
freguesias do concelho. Este artistico 
e maravilhoso Trabalho deve-se ao 
primoroso Cinzel do laureado Artista, 
Snr. Comendador Filipe Bandeira, 
honra dos Cinzeladores Portugueses, e 
que foi entregue ao Sr.Dr.MárioNorton. 

Segu}u-se no uso da palavra o Snr. 
Jaime Férreíra, que falou em nome dos 
Grupos Recreativos e Desportivos e a 
Ex.ma Sara D. Beatriz Frias, pelos Or-
ganismos Corporativos. 0 Snr. Dr. Eu-
ripedes de Brito, falou pela U. N. e 
o Rev.O Arcipreste Rios Novais, falou 
em seu nome, como Português, Bace-
lense e Sacerdote, salientando e de-
monstrando as crenças católicas do 
Snr. Presidente da Câmara. 

O nosso ilustre Conterrâneo, 
Snr. Dr. Josè Gualberto de Sá 
Carneiro, Deputado, não lhe 
sendo possivel tomar parte na 
sessão solene, enviou a carta 
que segue, e que foi lida pelo 
Snr. Jaime Ferreira: 

.Porto, 13 de Dezembro de 1952. 
Ex.ma Snr. Dr. Mário Norton 
Meu prezado colega e amigo: 

Fui, há dias, solicitado para dizer 
hoje algumas palavras na sessão de 
homenagem que lhe é prestada, ao 
que imediatamente acedi. 

Todavia, serviço profissional com 
que não contava impede-me em abso-
luto de saír hoje do Porto. 

Por isso lhe escrevo estas poucas 
linhas, para dizer-lhe quanto sinto 
não estar presente senão em espírito 
nesta justa consagração do seu esforço 
em prol da cídaàe de Barcelos e seu 
concelho. 

Na mensagem que tive a honra de 
subscrever diz-se tudo; por isso eu na-
da mais faria do que glosa- Ia. 
0 caso de V. Ex.a não é único, mas 

não tem muitos similares. 
E' admirável o esforço de alguns 

Presidentes de Cámaras,que, esqueci-
dos dos seus interesses pessoais, desen-
volvem tão ardoroso esforço em bene-
fício dos concelhos a que presidem que, 
em curto prazo, lhe renovam a fisiono-
mia, sem fazer perder a índole pró-
pria, aquilo que constitui o seu cará-
cter. São tão visiveis as grandes obras 
feitas sob a sua presidência na nossa 
cidade e concelho que só um cego não 
as poderá ver e admirar. 
E o seu esforço não se tem limita-

do ao dominio material, em que é 
enorme, nem pode ser explicado por 
simples aumento dos réditos camará-
rios. Para levar a cabo uma obra como 
a que V. Ex.a já fez em Barcelos, o di-
nheiro não basta: é necessário ter pos-
to a própria alma ao serviço do con-
celho. E esse é o segredo dos óptimos 
resultados da sua actividade. 

Na mensagem, destaca-se aquela 
tocante cerímónia, a que tive o prazer 
de assistir, da consagração do Concelho 
de Barcelos ao Imaculado Coração de 
Maria, que deve ser recordado cons-
tantemente, numa renovação de jura-
mento que tem de estar presente ao 
espírito de todos os Barcele uses . 

Salienta-se também o prejuízo que, 
para a sua profissão, representa a pre-
sidéncía da Câmára, 
E ésse posso eu avaliá-lo, como ofi-

cial do mesmo oficio, e sabendo quan-
to a advocacia nos absorve e como es-
sa profissão é incompativel com qual-
quer outra. 

Grande honra foi, para Barcelos, a 
escolha do seu nome para Procurador 
á Câmara Corporativa, em representa-
ção dos concelhos do Norte. 
0 País tem notado corno o actual 

Presidente dessa Câmara procura va-
lorizá-la e prestigiá-la, dentro da or-
gânica constitucional. 

Mas o prestigio da mesma Câmara 
tem-lhe vindo sobretudo dos pareceres 
e esses são elaborados com o concurso 
de pessoas competentes como V. Ex.. 
A mensagem termina por afirmar o 

significado apolítico da homenagem. 

A CAMISARIA BARCEIENSE, 
é a única casa em Barcelos es-
pecializada na confecçdo de ca-
misaria e CINTAS de elegán= 
cia e medicinais, com mais de 
20 anos de prática. 
Procurem esta casa para se-

rem bem servidos. 
Rua D. António Barroso 
BARCELOS 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã,ás 15 e- ás 21,30 ho-

ras, apresentará este cinema o 
galã português, Antonio Vilar, 
no apaixonante filme dramático: 

RUA SEM SOL 
Uma rua estreita sem sol 

cheia de tipos pitorescos e hu-
manos. 
Na proxima quinta-feira, 25, 

dia de Natal, ás 15 e ás 21,30 
horas, chegai á a este cinema 
um transatlantico carregado de 
alegria: 
CRUZEIRO DE FERIAS 
Um milagre em technicolor, 

com George Brent, Jane Powell, 
Lauritz Melchior e muitos ou-
tros, numa maravilhosa viagem 
a caminho do Rio de janeiro. 
Um bom programa da Me-

tro Go13«yn Mayer, 

E ésse é, a meu ver, um dos motivos 
porque ela deve ser grata ao seu cora-
ção de Barcelense adoptivo. 

Ainda que ( segundo cuido) não nas-
cido na nossa terra, V. Ex.a é hoje mais 
Barcelense do que muitos que aqui vi-
ram a luz, visto que pelo engrandeci-
mento de Barcelos tem trabalhado 
como poucos o fizeram. 

Se é certo que o nosso coração mui-
tas vezes conserva raizes na terra, on-
de nascemos, não menos exato que a 
nossa terra é sobretudo aquela onde 
ganhamos o pão de cada dia, onde 
nascem (e por vezes morrem os filhos) 
e onde nós acabamos por querer re-
pousar ao termo desta curta jornada. 
0 lema ubi bene ibi Palria é con-

denável quando entendido como nor-
ma de índole sibarita, justa quando se 
interpreta em ordem a considerar nos-
sa a terra em que vivemos e labu-
tamos. 
A cidade de Barcelos, significando-

-lhe hoje o seu imperecível reconheci-
mento, implicitamente o declarar Bar-
celense de honra. E, se não lhe entre-
ga uma medalha de ouro, todos os 
Barcelenses de boa vontade, esquecen-
do dissenções políticas, lhe dão o ouro 
da sua gratidão. 

Todos desejam que V. Ex.' con-
tinue, pelo mais longo período possi-
vel, à frente do nosso concelho. 

E, se um dia as circunstancias o 
forçarem a abandonar o cargo que 
tanto tem prestigiado, ' mantendo e 
acrescentando a nobre tradição de 
muitos homens ilustres que ocuparam 
essa cadeira, o seu exemplo servirá de 
incentivo para que o seu sucessor faça 
mais e mais por Barcelos. Creia V. Ex.a 
na sincera admiração do 

a) José Gualberlo cie Sá Carneiro 

Encerrou a série de discursos o Sr. 
Governador Civil, que manifestou o seu 
reconhecimento ao povo de Barcelos 
pela gratidão de que este dava mos-
tras perante o Presidente da Câmara. 
E nem outra coisa era de esperar, 
acrescentou, da boa gente desta terra 
que mantem integras as virtudes da 
raça portuguesa. Agradeceu em nome 
do Governo ao Snr. Dr. Mário Norton 
todos os sacrificios e trabalhos no de-
sempenho do seu cargo, e exaltou as 
suas grandiosas obras, material e es-
pfritual, a bem de Barcelos. 

Em seguida, falou o Snr. Dr. 
Mário Norton, cujo brilhante 
discurso será publicado no pró-
ximo numero. 

Todos os oradores receberam far-
tos aplausos, terminando esta consa-
gração ao prestimoso Magistrado no 
meio do maior entusiasmo e patriotis-
mo. 0 bom Povo do Concelho, mais 
uma vez soube cumprir, soube ser gra-
to. Parabens aos organizadores da 
Homenagem, 

NOTAS 
A tdegFag•m das Joolas de Rre-

gaFfit, 1 coitada, aporias, a ótrce-
IpftrPp , c(pt-m m lharea de assina-
turaº, veed - s• Fm primeiro lugar 
os armes dias Stirg. Coronel Oomes 
dei Araujo, M ºistro das Comunica-

Barcelos—f-rlso do Drandioso cortejo ao passar pela >4venida Dr. Oliveira Soleza -, em direcrdo d Comara bfutlicipal, orlaiº esta molar de 
oente foi saudar o ilustre presidente, sor. ›. JNario JNiguei gandara »rton. 
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R•Q1L1B D  

proprietária da «CAMISARIA BARCELENSE» 
envia a todos os seus Ex.-Os Clientes 
Festas de Natal muito Alegres e o NOVO 
ANO de 1953 repleto de Felicidades. 

 r 

O MELHOR CALW 
O Uso jk 

edifezeittou de I IOCCIOá 
Casa especl81ì38U em CAFÉ E CEVADA 

E 

MERCEARIA FINA 
( Em frente á Padaria João Luiz ) 

Telefono 13410 

Çòos; Major Nety Teixeira, Oover-
cador Civil; Brigadeiro Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, Dr. 
Joeé Oualberto de Sá Carneiro, De , 
pulado da Nação, 78 Sacerdotes, 
etc. ele. • 

Além de centenae de telegra. 
mas recebidos do País, contam-se 
também alguns do Bstraogeire, co-
mo sejam. dos Sors. Dr. Luis No-
vaes Machado, Josquim Correia de 
Azevedo e Monseoher Alves da Re-
eha, Ilustre Capelão do Samtutrio 
da Pamh &, do Rio de Janeiro, que 
diz: 

«Rio de Janeiro-13 
Presidente Camara— Barce-
1os-Associo-me cordea)mente 
justiesimas homenagens Vo. 
celóacia. 

s) Monsenhor Redras. 

"rondo t%Iovidade : 

Cartões de visita com a fo-
tografia do proptio no ledo 
direito. Mande V. S.& 25$00 
em selos ou vale do correio, 
bem somo uma foto de meio 
corpo e receberá um cento 
de cartões Impressos em 
optimo papei. 
Apartado 34 — PORTO 

VISITA PASTORAL A 
OLIVEIRA " 

Decorreu som toda a ueçto rellgio. 
ma a visita qee o digao Representante 
do Ex.ms• Arcebispo faz d laboriosa 
fregaesia de Oliveira, deste concelho. 
A's 14,3o horas, de dia 6 do corrente, 
deu entrada na freguesia o Rev.•o 
Vigário Geral, Monsenher Manuel Pei-
xoto, sendo recebido galhardamente 
pelo digno Paroco, Rev., Padre Ben-
jamim Ferreira de Sousa, qae se fazia 
acompanhar da todos os paroquianos. 
Boa Ex.a Rev.— paramentos-se em 

Casa do Snr. José Egidio da Silva Go-
mes, abastado proprietário, seguindo 
em procissão até á Igreja Paroquial, 
onde houve Sermão pelo Rev.o Padre 
Alberto Araujo Cunha, de Guimar3es, 
que pronunciou uma bela peça orató• 
ria, muitoagradando á numerosa assis. 
tencie. 

Depois, Monsenhor Peixoto, minis. 
trou e Santo Crisma a Soo crianças, 
paraninfando ara Bar.es D. Maria da 
Gloria Barbosa e D. Jalia Nomes de 
Costa e o Ser. F'rameisco Gomes de 
Macedo. Seguraram tis lavan.las os 
Sars. João Baptista (Nomes e Domine 
gos Gomes de Macado. 
O venerando Visitante verificom os 

ricos paramentos que estavam muito 
bem conservados, motivo por que S. 
Excelenela felicitou 0 considerado Pa-
roco. 
Sua Revereodissíma gaaado se diri-

gia d Igreja pisou um artistico tapete 
de fiares naturais e foi coberto de per-
fumadas pétalas, lançadas pelas mais 
lindas moças da freguesia. 
Os arcos triunfais a as liadas orna-

mentações deram realce 3 Festa em 
honra de Monsenhor Peixoto. 
O Ilustre Hosp .- de ficou eucan,ado 

com a reeepç3o que lhe fez a uluma 
freguesia que visitou, por que mando 
a ultima, não licor a dever nada de 
restantes.,. 

Manuel Pereira da Quinta 
gste mo&to amigo e honrado Na-

geeiante da nossa praça esteve gr&. 
vememte enformo, mas, agora, ao. 
contra-se livre de perigo. 

Estimamos. 
 soe- — 

Comparticipações para abas-
tecimentos de águas 

Pelo Ministério das Obres Publicas 
foragis concedidas tompart;eipatões L 
Confraria de Nossa Senhora da ltran. 
queira, para abastecimento de água ao 
Saotuérlo do Nossa Senhora, reforço, 
15 000$00, a 1 Câmara Municipal de 
Barcelos, para abselecimente de água, 
por fonionário, o eemstreçtc de um lava. 
douro a babadouro no lugar da Igreja 
da frvgueeía de Gafeges Santa Maria, 
reforço, 30.000$00, e abastecimento de 
água por fontenitrie it fregaeela de 
Golos, reforço, 9,000;00. 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paeo, 

n.e 40, alugti-se um bom ar. 
mazem. ' 

Máquinan e Ferramentas 
para todos os ,fina : Vende-
mos aos melbnros preços. 
Apartado 24 — PORTO 

D E S P O R T O 
Campeonato N. da II Divisão 
Oliveirenae, 5—Gil Vicente, 3 

(2-2 no intervalo) 

A calda do nosso representante 
á linda vila de Oliveira de Azemeis 
oferecia-se bastante perigosa e(b 
todos os aspecto. Não só o facto de 
Gil Vicente ir defrontar um c)ojun. 
to de apreciavel valor tecnieo e 
combativo, conto cambem o de se 
deslocar desfalcado de Arantes, para 
mão falarmos na desmoralização ga. 
rol do grupo, por ver arredado- das 
Buas fileiras igsele optimo camara-
da, atleta correcto e leal, recente. 
mente )rrailado :—Teizetra. Algu• 
ma coisa teremos oportunamente 
para dizer acerca deite caso de ir-
rediaião, mas goaremos hnje res-
peitar a falta de espaço do nosso 
eemanario, pelo que prometemos 
voltar ao assunte dentro em breve. 

De conto o Gil Vicente te houve 
no terreno alheio não sºrf mos nós 
a dizd-lo, pelo que, ccm a devida 
véeio, traneladamos para esta sec-
çiío o noticlário desportivo de a0 
Comercio do Portem do dia 15 do cor-
rente, cuja lealdade e pureza de 
imparcialidade do respectivo corres-
pondente muito é para admirar e 
louvar, e até para copiar; dizemos 
isto, porque conhecemos ce cami-
nhos que quasi todos trilhamos... 
ca que sscrevetso& no i jornais os 
relatos dos jogos coei o grupo da 
noe&& atalçio. 

Vamos á traoscriçào. 
aCem três Untoa de ralada, nas alues 

minutos iniciais da segunda parto,& 011-
vcironse resolveu o eaconire que e em. 
pata verificado no imiervalo tornava de 
domenimes devidomo.Os visitantes conte 
aairam aplicar-se som poudour, no pri. 
meiro tempo, e não lha falto,, talento 
para exploraram a ccdênsis dos olivei-
romsts as defesa. 
O empate de primeiro tampe deve 

aceitar-@@, portanto, come tradaçio fiei 
de jogo realizada e como merecida com-
ponsafão para o brio dos barcelenste a 
qaem souberam honras de alturas lentos 
bem concebidos . Surgia o primeiro tento 
da 0!iveiremso aos 4 miaotos em rrmate 
de SILVA, a aproveitar um pasee da os-
gaerda e aet 17 minutos GUINO obte. 
ve o empate, com em pontapé de boa 
coloeaçíio porra, oiaoo m i oatos depois, 
NOLITO marear o segundo tento para 
es visitastes cem ama bela que faz ta-
bela na bsee de poste. Procararam oa 
locais anular a desvantagem impondo 
cerro domiato até que, aos 37 tsiontee, 
JOÃO TAVARES desvioa de cabeça, 
para as rede@, um aeaatee apontado 
da direita. 

No entanto, o-Gil Vieente, como já 
demos a perceber, foi um grupo pau-
eºaerçam qae deixou excelenta imprem-
sáo part!ealarmente as crganiaagRe 
ofeseiva embora o egailibrio de valo. 
res tenha @ido a nota frioente. Iniivf-
daalme&te, Aagoeto, Matos, Garcia e 
os interioree tiveram ascendente sobra 
ca aompanbeir*ii.9 

Nada mais temos a acrescentar, a 
mio ser o nosso louvor á equipa 
barcelenee que se houve com brio 
e com bsirrisme; perdeu, é certo, 
mas perdeu honrosa s digoamente. 

JOTA 

O çil Viconte —Desp. de Ghavti, 
- foi adiado. 

13 A R M h: 
(A Zé Luiz) 

Sai hoj : pela primeira vez 
á9 19 honap. Uma aepeciali-
dade do BAR MATOS. 

CHARRETE 
Vendo-se uma nova, tipo 

ingléa e arreios novos. 
Informa PRta redacção. 

oa SON"08 
da Pastelaria Arantes, 
sido incomparaveis. 

Povos assinaanteee 
Deram-noe a honra de se 

Inscrever como aaziaantos des-
te semnoario, urgis os Sara. : 

Joiio Francisco de Si. de Palme; 
Domingos Pereira de Miranda, de 
Balegiee; José Gemes do Vale, da 
Senhora de Hora; Luis Gomos de Mi-
randa, de Pereira; Pedra Francisco 
Ribeiro, de Palme e Maouel de SA 
Faria, também de Palme. 

lgradecemcs. 

Inaor®ditd,vel : 
Manda V. S.a 9$00 em se-

lo# do correio s receberá um 
cento de cartões de visita 
optimamente impressos em 
excelente papel. 
Apartado 34 — PORTO 

8  0 IV jff 
Na noite de Natal não de-

vem faltar na sua mesa os 
iocomparaveis SONHOS da 
Pastelaria Arantes. 
E, conveniente encomen-

da- Ias com tempo, não vá 
acontecer como o ano passa-
do que ficou muita gente por 
servir. 
Telefone para o 8560 

Boas 1•estaaR s 
Estamos na quadra de 

apresentar ae Boas- Festas. 
Dispomos dos eelhores pa-
peis devidamente impressos 
para o efeito. Solicite por ta. 
vor preços e amostras. 
Apartado 34 -- PORTO 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de b 3a marca e a pro• 
ços vantej"oo, só um eami-
nho tem a seguir: visitar a 
sOurivoasa3ria Novas, 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação .), nesta cidade. 

BRTORIO EOIITI11H0 
MÊ: tOIQO 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

Q A B O E L O d 
Consultas das ia ás 12 horas 

pão pare Diabeficos 
VENDE A 

Cafezeira de Bárcelos 
Telefone 8 4 1 0 

BACALHAU do NATAL 
Tamanhos grandes 

Polvo Vitela 
Nozes de boa qualidade a 

12$00 o quilo 
Azeite Extra 

CASA AGUTA 
Telefone t3 4 4 6 

MeL pusr0 
em frascos e etavulsoA 

Vendo aia 

Eafe3eira de Barcelos 
Weletono 8410 

U k3 Á&JEL M •L rj[10f9 

Apresenta aos seus estima• 
dos clientes a 

Bo1a & Zé Luiz 
Hoje, SABADO, às 19 horas 

FARINHA DS TRIGO 
especial « Triunfo» 

Vendo nenta cidade a 
Ca fezeira de Barcelos 

TELEFONIv $8410 

Lava Loiças, Puis, Lava-
torios. Banheiras, Lava- Co-
pos, e dum modo geral to• 
dos os artigos em marmore 
e marmorite. Vendemos aos 
melhoras preços do mercado. 
Grandes desconto* para re-
venda. Apartado 31l— PORTO 

Encerramento deEaça 
A Comist.ão Venatoria Coa-

Colhia de Barcelos, comunica 
que ao abrigo do rerografo 
unieo do art.e 15 do Decreto 
23481 a Covabaão Venatoria 
Regional do Norte por seu 
aditamento ao edital de 8 do 
corrente méa, proibiu a caça 
ás especies indigenas na 
arca dente concelho a come-
çar no P. futuro dia 1 do 
mós de janeiro de 1953. 

Bareeloa, 13 de Dezembro 
de 1952. 

A Corniaitaá© 

]Regresso 
Depois de trás semanas passadas 

na lspanha. França, guias&, Belgic&, 
ele., regreataram, quarta-feira, a 
sete cidade os nossos amigos e assi-
■antes Snre. Joaquim Correia de 
Azevedo, importante Negoeisato a 
generoso benfeitor, e Dr. Luiz Novaes 
Machado, distinto líédieo a digno 
Vereador Municipal. 

Benvindos sejam. 

A's Fábrioas e produtoras : 
Estamos intºcessados na 

aquisição dos seguintes arti-
gos para exportação : Mica, 
Minérios, Conservas de peixe 
e carne, frutos secos, vinhos 
em bruto º engarrafados, 
caixotaria de madeira, toros 
de pinheiro, Aguardente, 
Cortigaa, máquinas de costu-
ra, Pneus, etc. 
Apartado 34 — PORTO 

Exposição de caricaturas 
No Kiesque da Cslçada, desta ci. 

dado, o nosso conterranse, Ser. Ma-
suei Goaçalves Torres, ilustre Pro, 
torcer de Pintura, tem em exposição 
uma intorsesanta colecção de ceri-
caturas. 

Essa exposição é digo& de ser 
vista, por que apresenta trabalhos 
de arca e bom gosto. 

Paraboas ao digno.Barceleneo. 

OPeraaçõem 
Ata de ser submetida a uma 

melindrosa iaterveoçio cirurgica,em-
contra-te na Casa de Sauda do Gar-
mo, do Porto, a Snr.a D. Maria das 
Dores Vieira Marques Pinto, Bz!a 
Reposa do noteo amigo Bar. Alberto 
Marquei Piato. 

• 
Na mesma Caia de laudo, foi 

operada á viela, a Bar.& D. Marta 
Augusta Abreu, extremosa Esposa 
de nosso ameigo s assinente, Snr. 
José Agostinho Maciel de Abreu. 

• 
Encontra- sé no coeso Hispital da 

Misaricordla, sim de cor operada, a 
dedicada Esposa do noeto amigo e 
assistmto, Bar. Rodrigo Pereira Pi-
menta de Castro, estimado Proprio-
ttrio da Farmacia de Vila Beca. 
—Que obtenham semsiveis me-

lhoras, são oe Rostos votos. 

Marmores : de todas as re-
giões em bruto, serrado, po-
lido ou trabalhado : Vende-
mos aos melhoree preços. 
Grandes descontos aos ex-
portadores e fábricaº. 
Apartado 34 — PORTO 

13ornn rueaneo 
Com felicidade, a extremosa Etpoea 

de nosso amigo e assinante, Bnr. Artur 
Basto, eoeceliondo Negociante, deu 4 luz 
uma robusta menina. 

Parebe&e, 

113 <:> I-. A ã Zb itC.uiz 
E' uma especialidade cria• 

da pelo BAR MATOS. 

Artigos para Papelarias, 
Litografias, Douradorºs, etc. 
Vendemos aos melhore@ pre. 
ços. Apartado 34 -- PORTO 

ARMAZENS 
ARRENDAM-SE 

Para Industria ou outro 
fim. 
Falar ela antiga Fabrica 

do Sabão, ou com o Snr. 
João Gonçalves Martine— 
Telefone 8219—Barealo*. 

NA POVOA de VARZILU 
Por motivo de retirada, 

para o ºstraojeiro, pai*a-ee 
o Estabelecimento de Mer-
cearia, Vinhos e Louças—Ca. 
sa LAbo—bem afrioguezado. 
Quem o pretender, queira 

falar no mesmo, á Rua 31 
de Janeiro, 44, daquela vila. 

Bem haja 
Dons& Pesco& ganeroea ,a amiga, 

rocebemos 80000 para os noteos 
pobres. 

Cavalheiros destes, cio dignes de 
toda a consideração. 

Material Radio Electrico 
para todos os fina e apilea-
ções. Vendemos toda a gama 
destes artigos aos melhores 
preços do marcado. Grandes 
descontos para armazenistas 
o retalhistas. 
Apartado 34 — PORTO 

A FEIRA DO NATAL 
liste mercado, este ano, realiza-

-te no dia 22 do corrente. 
 41MEDR—  

Qu®da 
A dedicada £§posa de mossa amigo Zassinante, Sor. Jose Baptista de Lima 

ilrauda, eetimado Iadostrial de Alfaia-
taria,dez ama queda, fraturando c bra. 
ço eegaerde. 

$etitaamoe as Dama melhorae. 

JE'aarmaoia de serviço 
Amanhã, eaesntra-@a de aerviçs & 

Farmacia pernando 011ycira. 

FEIRAS DE GADO 
Já sãs permitidas as feiras de 

gados b3vi0os e suinos. 

••ars•adiull,io 
Amanhã, Domingo, na 

«Adega do Paes• há o apetite-
ao sarrabulho a boas vinhos. 

A V I sl3 O 
A Direcção do Club Des-

portivo de Barcelinhos, avi-
sa os poesuidores de bilha-
too, que o norteio ficou adia-
do para a Lotaria de Santo 
Antonio. de 1953.  

A' ZÈ LUIZ 
E' a BOLA que mais uma 

vez o BAR MATOS apresen-
ta nos dias de NATAL o 
ANO NOVO. 

Vende-se : no lugar da Es-
parrinha; em S. Veriasimo o 
em Abade do Noiva. 
Falar na «Quinta da Espar• 

riiaha >t, em Arcozela—BAR-
CELOS. 

•s P é h o S 
da Pastelaria Arantes 
são bons para acompa-
nha r o Chá, Café, Leite 
s Pinhos. 

P1VEdr/8 
6 de medida 10.000120 @cu-

do 5 Saiberling o 1 Mabor, 
recaluchutadoa na recauchu-
tagem-•Noiva— do Nino. pi-
so novo, tendo rodado 200 a 
mil quilometros, podendo 
sobretude iataressar á iadús. 
tria de sapataria. Podem ser 
vielas na residencia de Joa-
quim Miramda Campala, em 
Silveiros—Barcelos. 

VENDE-SE 
Casas com optimo quintal, 

ramadae e arvores de fruto, 
situadas no Largo do Monti-
lhão em Barcelinhos. 
Para ver e tratar: João 

Vasconcelos, Escola Agrieola 
--Barcelinhos. 

CANETA PARKER 
lis tempos, perdeu~ uma, 

gratificando se quem a ta. 
trfgar nesta redacção. 

TERRENO EM 
TALHÓES 

Vende-se no lugar dos Pe-
necios— Arcozelo. 
Optimo para construir. Fa-

lar nesta redacção. 

COmpas8hi a de Seguros 
CON Àq?J[AIX 1• a 

Agéncia e Posto de Seguros em 

1Barcelos — Av." OR. OLIVLIRA SALAZ tR — 55 

S• CI- U R O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RANIOS 

UMI DAS PNIMCIPAIS COMPONIAS POS UGUISIS 

ÁDiMWE.MÁRO ao .T CHO aa Z•i 
Desejam dinheiro, sob hipotáca, ao juro da lei ? 
Venham ti esta redacção, que informa quem o dá. 
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EDITAL 

Recenseamento Eleitoral 
.s•AI.M.• • M • 1 rpj •4A Chefe da Secretaria 
da Camara Munícipal do Concelho de Barcelos: 

F A Z S A B E W, nos termos e para os efeitos do art.<> 10,° da Lei n.° 2.015, de 
28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE 
DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1953, terão início em 
5 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

AO ABRIGO DO DISPOSTO TOS AR'f. 1.0  
São eleitores e, como tal, reoenscAveis : 

1 °—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português. 

2.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 10000, 
por algum (,u alguns dos seguintes impostos : contribuivão pre-
dial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto çôbre 
aplicação de capitais. 

3 °—Os Cidadãos portugueses do sexo feminino, marres 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — curso geral dos liceus; 
b) — curso do magistério primário; 
c) —curso das escolas de belas artes; 
d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e) — curso dos institutos industriais e comerciais; 

4.'—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n." 1.' ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto nêste número, consideram-se 
chefes de familia as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente 
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam i►iteiramente 
sôbre si. 

5.'-- Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial,por bens próprios ou comuns,quantia não inferior a 200 00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) — Pela exibição de diplomas de exame público, feita per 
rante a comissão que funcionara na sede da respe-
ctiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

•) — Por requerimento escrito, lido 9 assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo re-
querimento assim seja atestado. com a autenticação por meio de 
sêlo branco cru a tinta de óleo da Junta de Freguesia. 

d) — Pela respectiva declaração elos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art." 13.° da citada Lei. 

' E 2. ° DA CITADA LEI: 
A prova`d" pagamento referido nos 2.^, 4.° e rei.° faz-mes 

a; — Pela exibição, perante a comissão de freguesià, dos 
conheciment(.s respectivos, cujos números ficarão ano-
tados no verbete ou processo individual do eleitor; 

b) — Pila inclusão no mapa enviado polo chefe da secção 
de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos corresponden-
tes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
men, res a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° ;3 faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a publica 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a) 
ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas reparti-
ções ou serviços mencionados no art.° 13.°, da citada Lei. 

PTão podem ser eleitores s 

1.°--Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis 
políticos; 

2.'—Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 
os notóriamente reconhecidos coino dementes, embo-
ra não estejam interditos por sentença. 

3.°—Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reha-
bilitados; 

4 '—Os pronunciados definitivamente e os quie tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito 
em julgado, enquanto não houver sido expiada a res-
pectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.'- Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna-
dos em asilos de beneficência; 

6.°—Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos. 

7 °—Os que prof,:ssem ideias contrárias à existência de Por-
tugal como Estado independente e á disciplina social; 

8.°—Os que n,itóriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos coem direito a Voto, poderão reque-
rer a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da 
Comissão Recenseadora, por intermèdio das Comissões de 
Freguesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do 

nascimento, filiação, profissão, habilitações literdrias e 
morada. 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos luga-
res do estilo e publicados em jornais deste Concelho: 

121dços do COUcelllQ .9 15 ~ Dezemb#•o de 1952. 
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